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1 INTRODUÇÃO   

Com um rebanho de aproximadamente 16.000 cabeças (IBGE, 2005), a 

ovinocultura assume um papel representativo no que se refere à pecuária brasileira. A 

Região Nordeste contabiliza mais de 50% desse rebanho. Ainda assim, essa região não 

desenvolve as condições adequadas para a produção e reprodução ovina.  

Vários são os fatores que contribuem para o quadro produtivo apresentado pela 

região.  De acordo com Peña-Alfaro (2006), um dos motivos que interferem no potencial 

de produção dos animais na Região Nordeste refere-se à eficiência reprodutiva , pois esta 

desempenha importante papel biológico e zootécnico, uma vez que o desempenho 

reprodutivo satisfatório influencia diretamente no aumento do efetivo dos rebanhos, 

propiciando bons índices produtivos, de fertilidade, diminuição do intervalo entre partos, e 

conseqüentemente, aumento da produção de carne e derivados.  

No Nordeste brasileiro, os estudos voltados para as técnicas de reprodução assistida 

ainda são embrionários, uma vez que a prática dessas técnicas acontece em caráter 

experimental na maior parte da região.   

Abordando a temática da reprodução assistida, o presente trabalho tem por objetivo 

comparar as taxas de indução do cio e fertilidade em ovelhas, submetidas ao uso do efeito 

macho, à exposição prévia ao progesterona, associada ao efeito macho e os protocolos 

hormonais convencionais de sincronização do cio em ovelhas criadas na região semiárida 

do nordeste brasileiro.  

O experimento foi realizado na fazenda Barra do Riacho em Afogados da Ingazeira, 

Região Semiárida de Pernambuco. Foram utilizadas 90 fêmeas SRD, com escore corporal 

2.5 a 3 (escala de 01 a 05), mantidas em pastagens nativas, receberam sal mineral, 

vermifugadas com Ivomec® e receberam 700g de ração concentrada por animal, quatro 

rufiões e quatro machos da raça Dorper, com fertilidade comprovada e foram formados 3 

grupos experimentais com 30 ovelhas cada.  

Com o experimento apresentado, destaca-se a importância que os estudos na área 

de reprodução assistida assumem em relação ao desenvolvimento do rebanho nordestino de 

ovinos.      



 
RESUMO   

WANDERLEY, J. N. de A . Sincronização do cio em ovelhas na região semiárida de 
Pernambuco. 2009. __ p. Monografia. (Graduação em Medicina Veterinária) 

Universidade Federal de Campina Grande, Centro de Saúde e Tecnologia Rural.   

Com objetivo de avaliar o uso do efeito macho na sincronização do cio em ovelhas 
associado à utilização hormonal, foi realizado o presente experimento na fazenda Barra do 
Riacho em Afogados da Ingazeira, Região Semiárida de Pernambuco. Foram utilizadas 90 
ovelhas SRD, com escore corporal 2.5 a 3 (escala de 01 a 05), quatro rufiões e 4 machos da 
raça Dorper, com fertilidade comprovada. As fêmeas foram separadas de contato físico e 
visual de machos por um período de um mês e receberam ração concentrada duas vezes 
por dia. Foram formados 3 grupos experimentais com 30 ovelhas cada: G1 tiveram 
inseridas esponjas intravaginais impregnadas com 50mg de Acetato de 
Medroxiprogesterona (MAP), por um período de 14o dias, no 12o segundo dia de 
permanência foram aplicados 125µg de cloprostenol, no 14o dia foram aplicados 250 UI de 
eCG intramuscular; G2 foram inseridas esponjas intravaginais impregnadas com 50mg de 
MAP, por um período de 14 dias, no décimo segundo dia de permanência foram aplicados  
125µg de cloprostenol e após a remoção da esponja foram introduzidos dois machos de 
fertilidade comprovada por um período de sete dias; G3 sem aplicação hormonal, as 
fêmeas foram expostas aos machos durante sete dias. O resultado verificado quanto à 
sincronização do cio e fertilidade do total de fêmeas, fertilidade das fêmeas com cio 
induzido e prolificidade foi: G1 100%, 80%, 80% e 1.3, G2 70%, 63%, 90.5 e 1,35, G3 
36,6%, 36,6%, 1,4 e 100% respectivamente. Conclui-se que, a associação de implante 
intravaginal de progesterona e cloprostenol, associado ao efeito macho apresenta 
resultados satisfatórios de sincronização e fertilidade.  

Palavras-chave: Ovinos, efeito macho, sincronização.              



 
ABSTRACT   

WANDERLEY, J. N. A. Synchronization of estrus in sheep in the semiarid region of 
Pernambuco. 2009. __ p. Monograph. (Bachelor of Veterinary Medicine) Federal 

University of Campina Grande, Center for Health and Technology.   

The aim of this study was to evaluated the use of the male effect on the synchronization of 
the estrus in sheep associated to a hormonal administration. The experiment was 
accomplished in the farm Barra do Riacho in the distrit of Afogados da Ingazeira, semi-
arid Area of Pernambuco. 90 females were used, with body score 2.5 to 3 (1 to 5), 4 teaser 
and 4 males of the Dorper breed, with proven fertility. The females were separate from 
physical and visual contact of males for a period of one month and they received 
concentrated ration twice a day. 3 experimental groups were formed with 30 sheeps each: 
G1 they had inserted sponges intravaginal impregnated with 50mg of progesterona of 
medroxiacetato (MAP), for a period of 14 days, in the twelveth day of permanence 0,5ml 
cloprostenol was applied, in the 14o day 250UI eCG intramuscular, was applied; G2 
intravaginals sponges were inserted impregnated with 50mg MAP, for a period of 14 days, 
in the twelveth day of permanence 125µg  of cloprostenol was applied and introduced two 
males, by a period of seven days; G3 without application of intravaginal sponges nor 
cloprostenol,  males were introduced for a period of seven days. The verified result as for 
the synchronization of the estrus and fertility of all females, fertility of mated sheep and 
prolificity was: G1 100%, 80%, 80% and 1.3, G2 70%, 63%, 90.5 and 1,35,  G3 36,6%, 
36,6%, 1,4 and  100% respectively. It is concluded that, the association of intravaginal 
implant of progesterone and cloprostenol, associated with the male effect presents 
satisfactory results of synchronization and fertility.    

Keywords: Sheep, male effect, synchronization.  



 
2 REVISÃO DE LITERATURA  

A ovinocultura apresenta importância na pecuária do Brasil tendo um  rebanho de 

aproximadamente 16.000.000 de cabeças (IBGE, 2005),dos quais 9.500,000 na região 

nordeste do Brasil de ovinos de raças deslanadas. Aqui estes desempenham importante 

papel socioeconômico com grande distribuição geográfica pela maioria dos estados da 

região. 

No nordeste brasileiro a condição de criação ovina tem se caracterizado por 

apresentar baixos níveis de produção em função das características de criação extensiva, 

condição sanitária insatisfatória, manejo inadequado, entre outros (Santos, 2008). Apesar 

da maior concentração na região, os índices produtivos e reprodutivos obtidos não 

expressam o potencial biológico dos animais, em conseqüência da ausência de melhorias 

no regime de manejo, compatíveis com a exploração racional e econômica desses animais 

(Santos e Simplício, 2006). 

De acordo com Peña-Alfaro (2006), nos sistemas de produção ovina a eficiência 

reprodutiva desempenha importante papel biológico e zootécnico, uma vez que o 

desempenho reprodutivo satisfatório influencia diretamente no aumento do efetivo dos 

rebanhos, propiciando bons índices produtivos, de fertilidade, diminuição do intervalo 

entre partos, e conseqüentemente aumento da produção de carne e derivados.  

Nas condições do trópico nordestino, as raças ovinas apresentam atividade cíclica 

durante o ano todo, não sendo influenciadas pela estacionalidade como observado nas 

regiões subtropicais e temperadas, no entanto observam-se fases de anestro em decorrência 

de deficiência alimentar, que levam a apresentar um quadro metabólico de balanço 

energético negativo, com conseqüência direta na manifestação do anestro alimentar 

(Santos e Simplício, 2006). 

No nordeste o uso de técnicas de reprodução assistida, a exemplo de inseminação 

artificial, sincronização do cio e transferência de embriões, são práticas realizadas de forma 

experimental ou em rebanhos restritos considerados de elite, e ainda assim de forma 

individualizada sem atingir os níveis observados na produção bovina (Peña-Alfaro, 2006). 

A bioestimulação sexual nos pequenos ruminantes pode ser ativada pelo chamado 

efeito macho, que consiste na reação fisiológica da manifestação do cio em resposta à 

presença de um macho após um período de separação deste junto às fêmeas, e se processa 

através de comunicação química mediada por feromônios que promovem reações 



 
especificas e alterações endócrinas e comportamentais em animais da mesma espécie 

(Rekwot et al., 2001) 

A introdução de carneiros num rebanho de ovelhas anovulatórias induz, após dois a 

quatro minutos, um aumento na freqüência dos pulsos de LH, podendo culminar com um 

pique pré-ovulatório 36 horas após, resultando em uma ovulação aproximadamente dois a 

quatro dias após a introdução dos machos). Esta ovulação é na maioria das vezes 

desacompanhada de manifestação estral (cio silencioso) Martin et al., 1986. 

Após a introdução dos machos ocorre um aumento da freqüência e amplitude dos 

pulsos de LH e redução do efeito retroativo negativo do estradiol no eixo hipotalâmico-

hipofisário, que culmina com a onda pré-ovulatória de LH, assim como uma ovulação 

silenciosa, seguida por outra ovulação acompanhada por estro (Lima, 2006). 

A qualidade e intensidade da resposta ao efeito macho estão associadas a fatores 

ambientais, sociais e fisiológicos (Walkden-Brown et al., 1999). 

As reações iniciais à presença do macho junto às fêmeas, ocorrem nos primeiros 

minutos do contato inicial, assim, Oldham et al. (1979) verificaram que em ovelhas Merino 

em anestro houve um aumento da concentração de LH, apenas dez minutos após a 

introdução dos carneiros. Valores mais expressivos foram verificados por Martin et al. 

(1986), observaram aos dois minutos da introdução dos machos que, o LH apresentou 

aumento na sua concentração. Os níveis de LH permanecem elevados e atingiram valores 

que caracterizam um pique pré-ovulatório 36 horas após promovendo ovulação 40 horas 

após a introdução do macho (Atkinson e Williamson 1985, Signoret, 1991),  

Outro fator que parece ter uma relevância na resposta da fêmea é a experiência 

adquirida. Estudos realizados indicam que na maioria das ovelhas sem experiência sexual e 

que nunca tiveram contato com carneiro, o odor do carneiro não ativou a secreção de LH, 

contrariamente às ovelhas com experiência sexual (Gelez e Fabre-Nys, 2004). Para as 

ovelhas, parece ser importante existir um aprendizado ao odor do carneiro, para que o 

efeito macho seja eficaz (Horta e Gonçalves, 2006). 

O efeito macho tem sido utilizado com sucesso no estimulo ao aparecimento da 

puberdade em ovelhas deslanadas Pelibuey no semiárido mexicano (Alvarez e Andrade, 

2008), tem sido reportado também em fêmeas em anestro (Walkden-Brown et al., 1999) e 

anestro pós-parto (Lassoued et al., 2004).  

O efeito macho parece depender principalmente de sinais olfativos com origens em 

feromônios produzidos pelos machos, por estímulos dos andrógenos (Gelez e Fabre-Nys, 



 
2004), em associações a estímulos ambientais gerados essencialmente durante a atividade 

de cortejo sexual (Rosa e Briant, 2002). 

Diversas observações relatam o efeito positivo da ação do progesterona na taxa de 

indução do cio e fertilidade antes da introdução dos machos. Martin et al. 1986  relatam 

que o uso do progesterona associada ao efeito macho promoveu melhores resultados, 

através do retardamento do início da onda pré-ovulatória de LH e diretamente sobre o 

ovário, fazendo com que todos os corpos lúteos formados após a primeira ovulação sejam 

normais. Skinner et al. (2000) estudando o uso de dispositivos intravaginais a base de 

progesterona (CIDR) em ovelhas, concluíram que os melhores resultados de fertilidade 

observada em animais previamente expostos a níveis adequados de progesterona, pode ser 

explicada pelo fato de que a progesterona retarda o início da onda pré-ovulatória de LH, o 

que traz como conseqüência a maturidade do oócito e um processo normal de luteinização, 

após a ovulação. Da mesma forma Hernandez et al. (2003) verificaram que fêmeas 

caprinas submetidas à associação do efeito macho e administração de progesterona tiveram 

resultados semelhantes quanto a sincronização e fertilidade, àqueles obtidos no protocolo 

convencional usando progesterona, cloprostenol e gonadotrofina coriônica equina (eCG), e 

acrescentam que a substituição do eCG pelo efeito macho traz benefícios não só na 

diminuição de custos, como também por evitar as reações imunológicas que diminuem a 

longo prazo a eficácia deste hormônios.               



 
3  MATERIAL E MÉTODOS  

O presente experimento foi realizado na fazenda Barra do Riacho em Afogados da 

Ingazeira, Região Semiárida de Pernambuco. Foram utilizadas 90 fêmeas SRD, com escore 

corporal 2.5 a 3 (escala de 01 a 05), mantidas em pastagens nativas, receberam sal mineral, 

vermifugadas com Ivomec® e receberam 700g de ração concentrada por animal, quatro 

rufiões e quatro machos da raça Dorper, com fertilidade comprovada. As fêmeas foram 

separadas de contato físico e visual com machos por um período de um mês e receberam 

ração concentrada duas vezes por dia. Foram formados 3 grupos experimentais com 30 

ovelhas cada: no grupo um foram inseridas esponjas intravaginais impregnadas com 50mg 

de Acetato de medroxiprogesterona , por um período de 14 dias, no décimo segundo dia do 

tratamento foi administrado pela via intramuscular 125 µg de cloprostenol (Ciosin ®) e no 

momento da retirada da esponja foi aplicado pela via intramuscular 250UI de eCG 

(Novormon®). As coberturas foram realizadas de acordo com a manifestação espontânea 

dos cios; O grupo dois foi submetido ao mesmo tratamento do grupo um, sendo substituída 

a administração da gonadotrofina, após a retirada da esponja, pela introdução de dois 

machos com comprovada fertilidade, e mantidos junto ao grupo por sete dias. O grupo três 

foi tratado somente com a introdução de dois rufiões por um período de três dias e 

posteriormente substituídos por dois machos de fertilidade comprovada por um período de 

sete dias.  

O diagnóstico de gestação foi realizado pelo uso de aparelho de ultra sonografia 

Pie-Medical 495,35 dias após a retirada dos machos. Os dados foram analisados utilizando 

tabela de contingência 2 X 2 e as freqüências analisadas através do teste de Chi Quadrado 

do programa estatístico InStat 3.          



 
4  RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Na tabela 1 estão expressos os resultados de sincronização do cio e taxas de 

fertilidade dos grupos experimentais. 

Tabela 1. Taxa de sincronização do cio e fertilidade no uso do efeito macho associado a protocolos 

hormonais em ovelhas no sertão de Pernambuco.  2009. 

Grupos 

Experimentais 

N Fêmeas 

sincronizadas 

N 

Taxa de 

sincronização 

(%) 

Fêmeas 

Gestantes 

Taxa de 

fertilidade 

Total de 

fêmeas (%) 

Taxa de 

fertilidade 

fêmeas 

cobertas(%)  

Prolificidade 

1 30 30 100 a 24 80 80,0 1.4 

2 30 21 70 ab 19 63 90,5 1.5 

3 30 11 36,6b 11 36,6 100 1.36 

Letras diferentes nas colunas= significância ao nível de 5% 

Verifica-se na tabela 1 que a resposta à sincronização do cio nas fêmeas do Grupo 

1, método convencional de sincronização, foi de 30 fêmeas, representando 100%, destas 24 

ovelhas ficaram gestantes representando 80% do total das fêmeas e 80% das fêmeas 

cobertas. No Grupo 2, uso de implantes vaginal de progesterona associado ao efeito 

macho, os resultados foram 21 ovelhas sincronizadas, 70% e 19 fêmeas gestantes  

representando 63 e 90.5% de fertilidade. Grupo 3 uso do efeito macho apresentou 11 

fêmeas sincronizadas e 11 fêmeas gestantes representando 36,6% de sincronização do cio, 

36,6 % de fertilidade do total de fêmeas do grupo e 100% de fertilidade nas fêmeas 

cobertas. 

Quanto à taxa de indução do estro houve diferença estatística ao nível de 5% entre 

os grupos 1 e 3, já as taxas de fertilidade e o índice de prolificidade não mostraram 

diferenças entre os três grupos. 

A importância da exposição das ovelhas e cabras ao progesterona antes do contato 

com os machos tem sido relatada por Skinner (2000). Melhores resultados de 

sincronização e fertilidade foram verificados quando comparado a grupos que somente 

tiveram contato com o macho. 

Estes resultados mostram semelhanças aos achados descritos por Sanchez et al. 

(2005) que não observaram diferenças entre o uso do protocolo convencional de 

sincronização (implantes de progesterona, cloprostenol e eCG) e o método de uso de 

implantes de progesterona e efeito macho com valores de 64,8% e 65,5% respectivamente. 

No entanto foram diferentes aos achados de Lopez Sebastian et al. (2005), que constataram 



 
melhores índices de fertilidade no uso de progesterona IM e efeito macho ao comparar com 

o método convencional, 62,3% e 46,8% respectivamente. Deve-se ressaltar que nesse 

trabalho, o progesterona foi aplicado pela via intramuscular em dose única, ao contrário 

deste trabalho que foi aplicada pela via vaginal, usando esponjas impregnadas de acetato 

de medroxiprogesterona. 

O progesterona retarda o início da onda pré-ovulatória de LH, o que traz como 

conseqüência a maturidade do oócito e um processo normal de luteinização após a 

ovulação, isto possibilita melhores taxas de sincronização e fertilidade verificadas após a 

exposição ao progesterona, seja pelo implante vaginal como pela aplicação intramuscular 

ao comparar com o método do efeito macho sem nenhuma ação hormonal. Skinner et al. 

(2000) e Gonzalez-Bulnes et al. (2005) constataram após o uso da progesterona uma maior 

duração do crescimento folicular de forma continua até as 96 horas, ao contrário de fêmeas 

sem aplicação de progesterona que tiveram seu crescimento interrompido até 72 horas após 

a aplicação, havendo aumento no número de folículos em regressão morfológica e 

funcional. 

A exclusão do uso da gonadotrofina coriônica equina (eCG) visa além de reduzir os 

custos com o uso de hormônios, reduzir a formação de anticorpos anti-eCG, conforme 

proposto por Hernandez et al. (2003) e Lopez Sebastian et al. (2005). 

Os resultados na utilização do efeito macho associado ao progesterona e o método 

convencional, constata o fato que o eCG pode ser dispensado do protocolo de indução, 

trazendo com isto os benefícios de baratear os programas e não provocar resposta 

imunológica desfavorável com comprometimento de resposta em posteriores utilizações 

desta substância. Salles et al. (2008) verificaram resultados satisfatórios somente pelo uso 

do efeito macho e concluíram que na região tropical do nordeste brasileiro, os machos 

podem induzir a atividade sexual de fêmeas em qualquer época do ano, sendo assim uma 

técnica simples, de fácil execução e baixo custo.  

As taxas de fertilidade nos três grupos não apresentaram diferenças significativas, o 

que constitui importante aspecto prático uma vez que possibilita o uso do efeito macho de 

forma isolada, no entanto os resultados do grupo 2 apontam como indicativo de redução de 

custos associado a resultados satisfatórios, uma vez que maior número de fêmeas tiveram 

cio induzido e coberturas ao comparar com o grupo 3, que embora tenha apresentado 

elevado índice de fertilidade nas fêmeas cobertas, teve menor número de fêmeas com cio 

induzido. 



 
De forma geral, as variações no uso do efeito macho podem ser atribuídas a 

diversas variáveis relacionadas com a condição corporal das fêmeas, estágio do ciclo estral 

das ovelhas e interação social entre os machos e fêmeas. Deve-se considerar que nos 

trópicos as ovelhas são cíclicas durante todo o ano, encontrando fêmeas em diferentes fases 

do ciclo e a resposta funcional da elevação dos níveis de LH irão variar em cada fêmea, já 

nas fêmeas submetidas à ação da progesterona haverá um nivelamento funcional colocando 

as fêmeas num mesmo estágio reprodutivo, com uma maior expectativa de sincronização e 

conseqüentemente, elevada taxa de fertilidade.  

Apesar dos resultados de sincronização das fêmeas do grupo submetido somente ao 

efeito macho terem sido inferiores aos demais grupos, sugere-se que a sua utilização nas 

regiões tropicais constitui importante medida no manejo reprodutivo de rebanhos locais, 

uma vez que as vantagens indicadas por diversos autores refletem diretamente na redução 

de custos, evita resposta imunológica indesejável pelo uso da gonadotrofina coriônica 

eqüina, diminui resíduos hormonais no leite de ovelhas tratadas, cumprindo assim com 

preceitos ecológicos e de produção sustentável (Salles et al., 2008; Horta e Goncalves, 

2006). Isto fica ressaltado ao observar na tabela 1 que os índices de fertilidade nas fêmeas 

cobertas apresentaram valores de fertilidade considerados satisfatórios. 

Um fator importante a ser considerado é a condição corporal das fêmeas submetidas 

aos tratamentos. Neste experimento, a maioria das fêmeas encontravam-se na classificação 

2 a 2.5 embora não apresentassem aspecto de deficiência nutricional. Nas condições de 

criação da região, deve ser considerado o aspecto nutricional como um dos fatores 

limitantes para o sucesso nos programas de reprodução assistida, conforme sugere Traldi et 

al. (2007). 

Nas condições do semiárido nordestino, onde na criação caprina e ovina 

predominam os pequenos e médios produtores rurais, a utilização de práticas de manejo 

adequadas às condições sócio-econômicas, assume papel relevante na busca de resultados 

que atendam os anseios dos produtores rurais e melhorem suas condições de vida, assim as 

práticas de sincronização do cio pelo método do efeito macho e sua associação com 

administração de progesterona mostram-se práticas promissoras.     



 
5  CONCLUSÃO  

A utilização do efeito macho associado ao uso de progesterona apresenta resultados 

promissores para a indução do cio em ovelhas e obtenção de índices de fertilidade 

satisfatórios em programas de reprodução controlada.                              
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